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Esta ponte, 1wqucna e ru:itica, mas gentil pt>las ga· 
las com que a circunda a natureza. d[l passugcm á 
estrada normal de Petropolis ao Juiz de Fôra. 

Temos foliado largnmcnte cm diffcrcnlcs rolumcs 
cl'cste jornal 1 úccrca d'csla magoifica C'strnda, a que 
liem quadrn o <'t)itlteto d<' rnonurnental. 1a11to pela 
l!randiosida<k da construc~üo, como pelos irnporta11-
tissimos intC'r<·sscs agricolas (' commcrciat•s c1uc pro· 
tegl'u, hcncfil"iando-os e darulo-lh<':> po<lcro:>o impulso. 

Pelas grn\'uras que tem ::icompanliaclo esta serie de 
artigos, os nossos leitores t<·m conhecimento das µr in
tipaes obrns de ar·tc com qtr<' a companhia constrn· 
<·tora, lnif10 r Industria , enriqueceu e adornou essa 
hclla via, que prendeu cm lutimas r<'l:t!;üe~ as duas 
rieas prorincias cio Rio de Janeiro e Miuas G('rncs. 

A ponte dp Jof10 Carlos é, sem dúrida, a ll)Uis sin· 
gela e mode::ta rdiíicarüo qw• o ,·iajanLo cncootira nas 
obras geraes <l\•s!'a estrada. Porém, se não pódc com
pcti1· com as suas irmfts na gran<leza e culitoro da 
fahrica; se nüo o::teota e\tC'llC'ueias <IP arte'. como, 
Potrc. outras. a grande pontP <!'Entre llios ou do Pa· 
rah~·ha; se', crn 'ez d1' cspt'lhar-sc cnJ um rio <le am
pla corrent.o, 1qwnas atrares~a um pobro 1·ihniro, que 
vae correndo l'lll estreito ahl'o, apertutlo por ingre, 
mcs encosta::>, IC'm uma c:on1p<•n:m~ão nas IJ<•lle•za.s na· 
turaes elo <1ua<lro cm que tf10 graeio::anwnle figura. 

A clern!'üo das fra,gosas margens do ribeiro faz mui 
limitado O painel; mas CSSNi proprios acti<lcnles do 
terreno , junranwnte com a pontcsinha ele rn:)deira fon· 
~ada através d'l'l lcs, e rom as arroros que os assom· 

t Vid. 1~:u~. t 1:1, 1:!~•, 17.J e 3JS du \Ul. vu; Ui u ~i2:) tio \Ol. v111; 
~J7 C 2GJ tliJ H.il. ,, , '- ~ 
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liram e a.; plantas que os ,.C'stcrn, c~ueltas de port1', 
opul(•ntas na wgc•ta1;flo e rnriadas na folba~em, ton · 
stitucm uma linda perspectiva, uma d'essas JHli7.a;n•11s 
piLtot·escas e verdadeiramente c11ra11Ladoras, quo o 
poNa e o pintor, nos devaneios de imaginoi<a phau 
tasia, se aprazem de trl·ar e debuxar. 
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Cor110 dissemos a11teriorme111t', a grande fl'lici<llllle 
<lo l(qilcr foi o fa7.('I' certos dc~pr<'ZOíl, sem os qnal'S 
nfro podcr·ia clw~ar ú dcterminaçflo <las suag lei:-;, a 
11fto ser que J)l't'\ iarucutc conht•r<·sse a theoria g<•ral 
da gnnitação. 

Em prinwiro Ioga!', partiu rllr da hypothe~P d<' que 
a Tnrra dcscrc\'h uma circ:unkr1•11c·ia, o que ~ l'l'l'O. 
Fcliw1ontc, porém, <·sta !'ircunf<•r<'11<·ia diffcrc muito 
pouco da cllipsc• vurdadcira, a 11ual trm pequc•na ex· 
Cl'ntricirfoclc, e, jl<ll'tanto, o c1To nf10 foi de l'Ulto. 

Ois:;c J\epler que Tycho nflo podia commct11·r t1111 
erro <lc oito minuto:>, e, portanto, que ~lartr t;1111hcm 
JJfio podia clcsm·4, er uma cirru11 Íl'l'l'ncia. Dl•1110:> q uc 
'l'ycl10 não co1irn1ettia, nüo já um c'r'l'o de oito minu
to:>, seuüo do oito s<•gundos. D0111os que as oiJ:;<'rrn
~õ":< fritas u'aquclla <·pocba tinham atlingido o grau 
de· IJl'l'fcirão de hoje. ~abcmo:; todos que, cm 'irtudc 
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da grande descoberta de 'X<'wlon, todo:; os corpos se hendia o grandioso espectaculo dos mundos. Yoltan
allracm mutuamente. e, porlanto, que no esludo de dO·H' para P) llrngoras, abraçando-se com a natureza, 
um cl"dll's é neccs$ario allendcr a totlas essai pertur- cntcndl·ndo as Yozcs canora$ e nnstcriosas da crea
haçües rccifll'Oc:as, que fazem com que as curYas or- çào, quP se alcrantam nas sidcrcas ondas como uma 
hiculares sejam empenadas, i:_;to é. e~tc•jam em mais ohlata :;a('rosanta, <'omo um i11censo rrligio::o no tem
dc• um plano. O .ciue se srguiria, pois, das obserrn- pio unircr~al, l\epler c~crercu o seu mrlhor liHo, Jiai·
çücs rigoro$as? E que Kepler, do mesmo modo que monices wu11rli, que ainda hoje, após 1a11toR annos de 
rrjei lou a orbita ci rcular· por rau::a do erro de oi lo e~ l udo l' dt•stoberlas, assim em philO$Oph ia como cm 
mi11u1or::, rrjt•itaria a orbi la elliplic:a pelo ele algu ns seie11cia, (· o espanlo e admira~üo dos que o lôem. 
i-;egundo:;, e cada rez se iria afa::latHlo mais da ver- A geonw1ria, esse instrume1110 de Eud ides e Archi
elade. lia, pois, erros prov idc11c:iaes, e este foi um med<'s, recebeu noros augmeotos sob a poderosa in
d'Plll'ot. Ou Kepler ha,·ia de ~<'r fü•wton, e $Ó hou,·e lluiçfio 110 ge11io, e a pl1ilosop1Jia cosmica tomou de 
um, ou haria lalrcz de motTer l'm u111 hospital dt> rt>pPntc proporções grandiosas. 
doidos. Tudo o que se encoolra no Arehelypo do uni,·er-

IJuizeram nlguns enthusia:::tas M l\rpler dar-lhe a so, diz l\rplrr em um dos seus atTebatamcnto:; in
houra do desrohrimenlo da gra\ilaçüo. l11jus1ii:a é e:;:;a :.:pirado~. pódr exprimir-se na roníormaçüo da~ sua:; 
que a hi::toria increpa . l\eplt>r a11dara imliuido de cer- parle::. E"ta lhrsc, que a ~cit>ncia moderna Yac ju$ti-
1as tl1eorias demasiado p~thagoril'a~. e nüo temia dar ficando c·ada dia no estudo da:; comliina1:ões, é o ar
uma alma a cada planeia, n qua l o obrigava a morer- rojo dt• um propheta. O hcptacorclio d1• P~ lhagoras, a 
~e ellip1iramentP. D";1qui ú allr<ll'!:f10 Yat' um aLysmo. l~ra do 1111iver~o. co1widou depois a pra1i1·a intelligc11-
Ycrdade <\ que Kepler pensou um dia cm uma fo rça C'ia do asl ronomo que f;e propoz mo~trar romo o lio
n·sidl'nle no Sol, que man1i11ha os planetas; mas esle mcm, imita ndo o Crrador, ,;alie, nas notas da YOz, 
JampPjo es,·arc·eu-se logo, e a lhl'oria da racional i- ohetll'('l't' ú mrsma proporçfto que Deus quir. )Jór na 
dadc dos corpos merrceu·llrc todos os <'ari11ho;;. 8 de harrnouia gpral do:; mo,·imentos celt•i;ll's. 
íei to, l\epler foi o Pylhagoras ela aslronomia moderna. ~o Jfrm11011ices mwuli, J\eplc1· tratou dr todos os 

Para (1ue Kepler podessc d1Pgar á allracçüo era nr- ronhrriml•111os humanos, escre,eu unia e11C"ydopedia, 
res:::ario que soul.Je~se me1·anica • era nect>s:>ario que t', para 1·pnar o cyclo glorioso da sua carreira, diz. 
hoU\e5$e llorrscido depois ile Galill'u, lluyghens e De$- clwio de nohrc oruulbo: 
car!Ps. E::sa foi a Loa cstrclla, a immcnsa felicidade · lla oito nwzes"que ri o prim<'iro raio de luz; lia 
de l\ewton. trrs qtt<' 'i o dia: ba mui pouro;; quP Yi o ~ol da 

\'oltcmos, porém, a l\eplt•r r nos seus trabalhos. mais adrnirart'I contrmplaçüo. Entr1•go-mc ao meu rn
Fimh1ra a epocha de par. e sor·pgo; ronw~ú.l·a a prr- thu:;i;1~1110; qupro aITrontai· os mo1·ta<'S eorn a c·onfi~
s<'guiç;üo, a fome t' a nudPz d<• r11rolta com in,·rjas :-:fro franca dl' que sonbci os aureos rasos dos egY
nlt',;quinh;1s, ~arcasmos ir' ri ta111es, in,;ultos de ri ra1•s, peio;;, pnra ('rguer ao meu Deu:; um 1ahp1·naculo loÕge 
que ~e offusr<H'am da gloria do grancle homem. Os tios roufins tio ggypto . Se me pe 1·doal·~. al1·grar-mc-
11ropl'ios herdt'iros ele 'l'yd10 alaca1'i1rn Kepler, e Lon- llei: ~(' me rq)l'ehcmleis, currarci a e·abt'ça. Atea jaclri 
gorno11lano chl'gou a dizer-Jl11• com <HTC azedume mal est. E::crt''º o meu lirro. Serú Jitlo pda no~::;a ctlade 
ternpt•rat.lo <le doçuras Ul'n·ada.:: • E:'nrsas de te can- r pda~ l'da<ll'S fu!uras . Pouco importa. :\fio esperou 
rar, qtw ninguem te prefere ao ~ahio 'l'ycho. • E:<ta=- Deu:-: :;l'i~ mil annos na contemplaçüo da:: ::uas ohras?• 
~rio a:; pro,·açües do gcnio, a ~ua roroa de <'~piolios. .\~1·p1ule11rlo sempre, sem nunca se perder nas so-
.\ ~loria compra-se sempre rom o ~otrrinwnto. JidüP~ cm qne <1 seu raciorinio o guiara, comparando 

)lorrcu o imperador Hoilolplto, (' o ~eu f;UCce:;~or, Sa1ur110 e .lupiler a doi;: baixo$, )larlr a um lenor. 
descuido~o da scienria, afogado t•m guerras crocntas, \"cnn:-: a um <·011tralto e )lercurio a um falsctc, quando 
qur tornaram a Allemanha, segnndo a cxp1·t>ssão de esla:; di,·agaçües o anastaYam para a~ campinas da 
~chill<'r·, um .-asto armazPm de ri,ercs, 11üo mais es- plrnnta~ia, \Olta-se de repe111e ao bom raminho, e, 
tipt'rHliou o obserrator·io dt' Prag:L como a uguia Jercmente fl'rida, eslcnde as azas para 

Keple1·, carrt'garlo de fam ilia. arceitou uma cadeira pairnr nrnis á folga, e enuncia sem lran,;içflo a eric-
em Lin7. par·a ganhar amargo pfto. J bre 1c1wi1·a lei. que é conhecida assim 11a scicncia: 

Pl'r,-rguiam-n·o, por(·m, as dl'~graças como fnrias u!h; quadrados dos tempos gastos pt>IOs planetas nas 
implaC'arcis .. \ pobreza com o ~t'll r·orll'jo ele Jagrimas !:Ua:; rt>rnlutú<'s são cnlrc si como o:: cuhos do:; eixos 
balia-lhe ú porta. )lorrcndo-lhl' a 'irtuosa espo:;a, cer- maion•:' das sua~ orbita:;. • 
C'ado de numc1·o::a prole. C'Ontrnhindo noro consortio E, rnmo que Yencido por e~te suprPmo rsíorro, l\e
para dar arrimo aos filhinho~. httlando sempre, solfrru pler, (•:;pirito rcligio::o e poetico. rntoa um cantico ao 
de rl'pe11te um grande golpe com a morte de uma fi- Creador, ('Uja obra magestosa lhe foi dado compre· 
lha, que era o enlC\O do:> seu:,; olho~. o espelho da he11d1'1'. 
i.-ua alma. Dit. o grancle genio: 

Caiu e11tão rm um dest·~prro somlffio e medonho. 11,\ salirdo1·ia do Senhor é in011ita, i11finitos sflo o 
Era- lhe o mundo um cemilt•t·io: n•rca\·t11n-11'0 Yisões seu podl'r e a sua gloria . Ceo::, cnntac os seus lou
funC'lircs; Quvia por toda a parlt', nos ecos e na terra, YOrrs! 801, Lua e planetas, gloriílcae-o na \'O~sa inef
ca nticos <l<' morlt> . farei li11g11ag('ll1 ! llarmouias celestes, e\(>:; que sabris 

Us ~olkimentos <jue curtiu ll'ei:;:;a epod1a neíasta compt·l'hl'rull'l-ns, lou,·ae-o! E tu, ó minha alma, lourn 
re1H·eu-os como homem fo1·tr P tk eor·açüo largo. Er- o ll'U t:rl'atlor. N'Elle e por Elle (~ que tudo existe. ú 
gm'u-se corno .\ntru. alerantou-sl' e ~ubiu mo alto, que 11ós i~nor:imos encerra-se n'Elll', m::,-;im como a 
que e~quecru as mi~t>rias lcrrl'll\15, a fome, o desam- 1105~a ,;1 ::cicocia. A El!e lou\Or, ltoura e gloria na 
paro, as tristezas que o a<'l'Ollltlll'lliam, o:; lam(·n1os t•tel'llitlaclc ! • 
do;; filho:;, os gritos roucos e alllicti ros da Yelha mãe: DPpni" d'!'i\le cantico de piedo;:a sua\ iclade, em que• 
cerrou º" ouvido:; a e:;~e c·oncl•r·to iníernal de guerra:; a creatura agradeci• ao Crcarlor o ter-lhe entremostrado 
e morlicinios que ensanguenlarnm a .\llemanha: es os my:ilt•rios harmonicos, J\.eplt'r drt•u uma Yida an
qu1·1·c•u-se do tripudio dos C'onilrn11•s, do darão dos in- gu$lio,;a e pouc:o conforme com o gpu raracter singelo. 
cenclios, das malanças e ~aquPs, e Plllbebcu-se nas su- ():; j('~ui1a,;, que protegiam o as1ro11omo, n1Jcsar de 
p1·1-.111a:; harmonias dos mu ndos. prott':;la11le, iníluirnm no espirito do impt'rador da A ~ -

E !'n ino, nos ullimos a11110:; ela Yida, que Kepler se lt'mauha, para que lhe assegu1·as:;c um fut uro p1·op1-
o~te11 1a cm todo o seu csplt>1ulo1· : sel'aphico porque 

1 
r io <'condigno. Addicto á corte do duque de Friedland 

era um ::;ucerdote da sciencia, scn'ro porque compre- como a:;tl'ologo lpo5to que taci1amc111e1, o homem que 
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dera tamanho impulso á sciencia núo podia dobrar a 1 troduzida, primdro na ilha de S. ~icolau, e <l<'pois 
Cl'rviz pcrantl' a realeza da ignorancia. Aos fal~os sa- na de Santo ,\ntúo, a canoa chamada 'le Guye11na rsac
Lios pl'rtrncia já então o mistt•r de adi' inuo. Pas~ára charum Wl'ioluteumJ. Esta espccie offcrecc a grande 
a era dos ~ostradainus e dos ~lattheus Larn;;bcrg, que Yantagcm de se cultirnr cm terreno dt• S<'«1ueiro. Com 
<'ram sahios e charlatães a um tempo. Começara com quanto IC'nha tido algum desenrolrimcnto na ilha ele 
Kepler a C'pocha dos Ycrdadeiros subi~:; que i11tl't'l"O- ::lanto ,\ntf10 a eultura ela canna, o assuc;~r e a aguar
gam a natureza ajudados pela razf10. de11tc, que d'l'lla SC' extrabem, !'ÜO consum1clo:: na mC's-

Assim que, o grande KeplC'r. que flil'a dominador n1a ilha, (' flt razão da sua qualidade inferior. A produc
cloR astro,-, mnl lhe soffria o a11irno eort<•ja r a rachitica çúo da ng11ardc•11te ai::cende alli a 400 pipas po1· a11no. 
r<'nlcr.a de um pl'incipe ignaro, que ti11lla cm maior Foi a ilha de S. Nicolau a primeira do nrthipclago 
conta a a~trologia do que a astronomia. de Caho \'erde rm que tcre comr~o a ru ltura do cafú, 

Luctando com a pobreza, morrPn aos C'incoenta e que alli se introdur.iu no anno de 1790. A i:ua intro-
norc annos, 110 dia J 5 de novembro de 1():30. clucçf10 na ilha de· ::l<rnto Antüo elfoituou-se já no cor-

~º momento nefasto que aquella Ya;;ta t• clara in- rcr <lo sPculo actual. 
tclligcntia S<' apaµou nas sombras da morte, crrto que :\fio ohstantc pos;;uirem estas duas ilhas muitos ter
a ,·enlade homenl ele Yelar o ro::to de dor, se n"esst· rcno:; adC'quados ú plantação do café, e ªP""ªr de o 
perioclo glorioso não se erguessem tantos homens agi· prod11r.ircm li'to Jiom como o da ilha de ~. Thomú, e 
ganta1lo:;, Yerdadeiros cyclopC'~. qm• C'~«·alaram o ceo, •1uasi rirnl cio ele )[oka, correram dc•haldc hastantcs 
como dis::c Tycho Ilraue. O Pellion e o ü,:,:a rram para annos para o dt'sN1rolrime11to d'c':>ta u1il cultura. Po
Plles um h1·i11quedo. x rúm, moclp1·11a111e11te, trm tido algum impulso, que, 

se 11fto é ta l qual dcvêra ser, é, toda\'ia, 1-trandc cm 
llematc•mo~ este humilde trabalho. I~ fo r~oso pór- t·ela~ão ao tr111po cm que rste ramo de ag1·ic11 ltura, 

lhe ponto, porque assim o estão exigindo as c•slrl'ite- u:io promcttcdor, csll' \'P inteiranwnlc C'slacionario 11'a
r.as de <'iipaço e tempo. quella!'I duas ilhas. Em Santo Antf10 vae agora em 

U que fica dito de sobra é para ava liar o muito notavcl progr<'$SO csla cultura ao longo daR pri11cipaeR 
que a sdencia drve ao celebre 1wnsaclor all(•mào. ::\as- ribeiras, que a cortam e fertili~am, e o rafé c1u~ ahi 
dllo rorn uma imaginaçflo ffrYicla C' ard<•ntc, promis- se cria INn fama de ser o melhor de todo o archipe
ruaml'ntr modesto e alti,·o, src:tario arrt'hatado das lago dt• Calto \'erdc. 
idéas pytha1rnricas, Pntrcrendo a estlictica atraYés da O talia<"o é outra planta que podia tamhrm ~ó de 
fórrna, applicaodo o raciocinio puro t' a clcclucçüo lo- per si felil'itar as ilhas de t.:aLo \"('rele, onde nasc:r 
f!ica sem S<' prender com as di llicu ldadPS a pparentes, e;;ponta1warncnlC', crescendo com raílidez e 'igor, rm
µartici pa ndo de Leihnitr. e l\ant, l\Pplcr orc·upa 11111 hora <lP~ajudado dos homens. O nwlhor é o das ilhas 
togar glorioso 110 pôlnlhcon da histo1·ia, c·omo strenuo do Fogo e de :Santo A11tão; porém até lia pouto só ~e 
luc·l•1<lor, que fo i, 110 immcnso pleito que• corre Ira- cultirarn 11 'rsta ultima illta, e cm mui prqnrna esca
Yado C'ntre o homem e a natureza, cll1:>dl' o mon1ento la. IJivrrl'as amost1·a;.;, que d'alli Yierarn ha já an nos 
cm qut• <HJUl'll<' ~urgiu ú YOZ ela for~a C't'Padora. e por clill'l•rC'11tc;; vrr.es, senrlo enriadas 1wlo gorrl'llo 

Audaz porque cr.t conscio dns proprias for~as, mais á fahriea de taha!'O de Xahrcgas, foram ahi classifi
frlir. do que o foi DescartC's alguns annos d(•pois, re- cadas, depois de minucioso exame, rgu:ws aos taha
hcmPntC' quando a rchcmencia raia d(• molde. e logo cos de segunda 'Jualidade de Kentucky e da \'irginia. 
após humilde C' prostrado ante <1$ 1nagnifü·p11tias da ::\'e~sas ocC'asiúcs olfcreceram ao gon•rno os caixas 
neaçi10, o sal,io astronomo. que nu1H·a arreitou um gera(',; do contrato do tabaco comprar a1111ualnwnte 
principio que uão ro~se axiornatieo, fundou a a~11·0-

1 
alguns milharc:; ele arrobas do tal1aco ('gual ao das 

nomia cm ha~rs perdurareis, quars i:f10 as tr<•s ceie- referidas amo,;lras pelo mesmo prP~o por que paza
lwcs IC'is c1ue ficaram como um mo11unw11to l'tcrno ao vam aquclla:-i duas qual idadC's cios fütatlos Unidos "t1a 
nwio ela etrrnidadc da matrria. .\mcrica. 

Que importa que a sciC'ncia caminhe a pa!<SOS de Que melhor incenti\'O se poderia clC'sPja1· para a pro-
gigante ,;ob a inílui~ão inspirada dt• C:alilc•u, l l u~ghcns, pagaçf10 de Ullla plauta, que, disp<•11sa11do os tn1ba
:\'ewto11 e Laplace? A gloria de J\epll' r 11i11gul'm lh'a lhos da c~11lura, apC'nas exigia desvc·lo,; e algum tra
pócle ob:;turt'cer. Os mesmos astro,;, 'tue taminham hallto na colheita, ,;(•cca e preparação das folhas: que 
i11ílexi\'Cis, tomo mensageiro,; cio dt•stino, pre~o" fa- rnrlhor i1H·!'11ti,·o, dizemos, que a per~p<'!'tirn de um 
talnwntc• ú,; ~uas orbitas. apn•goam a gloria de l\C'piC'r, mcr('ado prompto para recebC'r tar,; pt·ocluc:tos, 111e
a qual ha de pC'rpetuar-se incolume, <' cacla ,cz mais diantC' um pn•ço lisongeiro anticipaclamcnte P~tipula
e1·escida e· robusta, ú medida que os olhos do l1omem do? Pois dl' nada Sl'I'\ iu o inccntiro nos primeiro,; 
for!'m dcsrC'rnrnelo os mystC'rios a~~ombro~os d'C'sses tempo:> clecOJTidos posteriormente. D<'poi,- algum iu-
rnundo:> que pornam a solidão. nemento, 11f10 grande, foi tendo aquclla indu:;tria. 

A. º~º'"º o& YA~<:o:m:L1.os. ~lelhorou-5e a C'Ultura do tabaco e a prcparaçüo das 
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1\C'fl'rimos no artigo anteredcntr a,; pla1:ta:> indige
nas da ilha de Santo Antão mai$ i111porta11trs como 
elrmC'ntos da rique7.a publica. Agorn qmo:; mC'ncio
nar, d'c11tre a· <1ur alli tem sido intt·oclur.ida~. aquel
Jas que por sua Yalia derem ter a nwsma cla~~ificaçüo. 

Estas plantas, depois da mandioca. de duas quali
dades ele milho (branco e aman'llo), de muita diver
sidade de fcijf10, ele inbames e. ba1atas, sfto a canoa 
de assucar, o café, o tabaco e o cacto da C'Ocltonilha. 

A introclucção da canna de assuca1· (saccliarum offi
cinalis), é de mui antiga data. ~lodcrnamente foi in-

suas folha~. A rxportação na actualicla1lc é prquena, 
mas tornar-se-lia im portan te, sem dül'ida, logo que 
os habitantes de San to Antão reconhec<•rem pPla cx
pericncia as gra11drs vaut<1gcns que d'a lli lhes podt•rn 
resultar. • 

O cacto da cocl1onilha foi introdur.iclo nas ilhas de 
Calio \" erde no anno de J 839, de,·cndo-::e rst<• IJencficio 
ao go,·C'rnador gC'ral do archiprlago, Joüo d(• Fontes Pe
reira de )IC'llo. pae do actual k ministro da fazen
da. Foi importado da ilha de Tenerif<', e cm hrc\'e 
se propagou na:; ilbas de S . .:\icolau, de ~anto Antão 
e outras do mt·~mo archipelago, onde \'Pgeta e se 
multiplica tomo se fc)rn indigcua d'essas localidades. 
Veiu juntamen te com este cacto o precioso insecto 
que lbe clú o nome e n'clle se cria. 

A cochonilha é um insccto pequen ino, que Yive e 
su~tenta-se prgado ús folhas d'este cacto, como as 
plantas parasitas que Yemos pendentes dos tro11cos 
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1fa.; anort·s. Colhc-::c de doí:; t'lll dois mezes, pois que ~as montanhas limita-se a cata a rah1·us montezns 
:;e l'eprotluz e se desemolre til' modo pro<ligio::o. Faz- sendo c,;ta ill1a a uuica <lo ard1ipelago Pm que se eu'. 
se a colheita raspa11do lc,·cmcnlo ;u; folhas do cacto contra111 c~tcs aniornes . .Xa caça <lo ar é que ha al
c:om uma faca de pau ou de ferro, mas nito cortante, guma~ 'aricdades. Podem-se percorrer os logares mais 
ao mesmo tempo que se apara cm uma bacia ou ha11- selnigens e reconditos da illia sem receio de se en
deja os inscclos que se rüo dcspega11do. Depois lan- contnu· fora nem serpente. 
çarn-so os inscctos cm agua íerv<!nlo; tiram-se passa- ::)fio muito piscosos os mares e111 volta de Santo 
dos npe11as alguns seguudos, pomlo-se a seccar á Antüo. Além de 11üo poucas variedades tio peixes sa
somLra; o sCccos se vendem por bom preço, porque h?roso::i, tacs. como o c:hernc, n dourada, o pargo, a 
nüo lia carmim mais bcllo que o que d'cJlcs so ex- L1cuda (cspcctc de poscada), o snlmo11ctc, a sardinha 
lrac. São as cocho11ilbas ícmcas que produzem esta e outros, e taml>cm algumas cspccics de mar:iscos, 
tinia muito apreciada na i11dus1 ria e 11as artes. Para al>undam aqucllas aguas 11os ccta1·C'os que mais cn
rcproducçüo deixa-se ficar pegada ús folhas, por oc- riqucccm o commcrcio, pelos productos que d'dlcs 
casiuo das colheitas, uma porçft0 das cochoniluas fe- C:\tral' a i11dustria. Infelizmente, 11flo ~e l'llJl)l'egam 
mNIS, que ahi morrem, inchando <'lll ;:eguida, d<'pois n'<':'$CS trnbalhos braços portugueze:;, nem lita a estes 
scccamlo e mirrando-se, até que ao cal o de curto parte algullla 11os lucros que d'ahi re:;ultam. Tem ban
praso sae de dentro d'estcs co1·po:1 rcscl1uiclos uma dcira inglPza ou dos Estados L'niclos da ,\merica os na
i11finidade de novos iusectos. \'ios 11uc andam continuamente 1ú111ut•lle::i nrarC'S cm-

~c11clo examinada a primeirn amostra de cochoni- pr<1gados 11a ll('t>ca das balêas e dos C'achalol<'s. Tam
lha ''º Cabo Verde, <1uc Yciu a J,i:;lJoa, pelo sr. dr. hern acodem aqui cm gra11dc qua11tidadc tuharücs e 
llc'1·11:ml i 110 A ntonio Gomes, d ist i nctissi mo professor de 1011 i nltas. 
mcclici11n, e cgualmc111e versado cm outros conheci- 8ão c1gual111c11 tc ricas as costas <la il ha pm tartaru
me11tos l1umanos, declarou, l'lll rP:;ultado das ana ly- gas, e d\•sta pP~ca 11flo são os hahit<lltlPs t;io 11egli
!i<'S a que procedeu, que a coeho11ilha de Caho Verde ge11 ll'>'. 1\prO\CilanMe para comer da sahorosis!"ima 
de primeira qualidade (a que (• seeca C'tn l'"lufa) é ]Jelo carne 1l'<•stc cruslacco, bem como dos 0\(J:;; 1aml!C'111 
me110.~ egual, e talvc::: ate superior, ú úoa cochonilha fa:r.l'Jll 'l'clla bom azeito pal'a lum:; r wncl<'m a casca 
americana; e que a de ;:C'gunda qualidade 1a que é para C:\portaçi10, que, nf10 obs1a11tc ser dl'lgada, oh
passada por agua a frr\'C'l'J mui vouco inferior é ainda tl•m :-:oll'ri,cJ preço . .\as praias cl'csta illia c11-contrn-sc 
1'111 1·iq11e:;lt de principio conucte á mesma úoa cocho- algum a111har. 
11illirt elo .lfexico. • ~fio (~ folia de riquezas a ilha dr :;auto Antão no 

Com Laes co11diçües, ace r·pscida:; á íacil multiplica- rei110 111i11C'ral. Tem pedreiras de 111armorc, de pedra 
\:fio e rapido dcscnYOl\'imento do ra<·lo em que se cria de 1·a111aria e cal<·area; e po:;su<' n1i11as clt' ferro, co
P:;le i11st•cto, que parn mais \ilt1lagc•111 alé alli'onta ag ln·e e 1•nxofre. DizC'm que se acham 11as suas monta
mniores sCccas scru prejui7.o <ht :ma for~a Yegctalirn, 111Ja:; lopaxios, jacin1os, granadas e an1clhistas. lla 
póde-sc julgar dos cxcel lcn tos rt•sultados <(IJC tem a lamlwm 11't11la pc<lra pomes e• rúrias 11ascc11tes de 
<'SIH'rar a ilha de Sa1110 A11tf10 , se algum dia os seus aguas J'Prr(•as e tlwrmacs. t-:ão muito 1101avt>is duas 
haliitantes se re:;olvcrem a cultiYa r este ramo da in-

1 
d'e,;ras íonlt's, uma porque, lll<'llP111lo-~c· 11 '<'lla por rs

d11slria, que rno producli\'O c•stú :;e11do cm várias rc- l pato dr uma hora a pelle nflo c·m·ticla de qualquer 
giúl'S da Amcrica. quadrupcdP. de:'poja-a iutl'iranH•ntc tio pPllo; e a ou-

Tambem foram lcrnclas para a mesma ilha cm tem- tra porque o lodo, que cst~1 dPpo:;itado no fundo 1rclla, 
pos antigos a larangeira e a \'ide>. A primeira tem-se tinge in::;tantaneamenlc de prelo 11ualquer pcllc cur
propagado e prosperado, ha\·c111lo hojr alli LastantC'S I tida quP 11'dle se enterrar. 
poman•s, que recompc11sam amplanw11tc o suor do Antp:; de tC'rminarmos este artigo, diremos aqui, já 
cu lli\'ador. A seguoda , pela inllucncia cio clima, e que o nflo fizemos cm Jogar mais propl'io, que, quando 
larnht•m pela impropriedade elo solo <'111 que a plan- o curso dos tlc>icobrirnentos dos por1ug11czPs e dos hcs
laram 1 , produz pessirn•~ uva, e um vinho sim ilhante, pn11 li o1·~ tornou ueccssaria a <l<•ma rntçf10 dos limites 
cnt talYei ainda infC'rior, ao verde que :;e coll.te cm a das 110\i\s poi;scsSú(•s dos doi:; (lOYOS da Pe11 i11su la ll1e
nossa província do ~linho. U nome de m~jarreta, com ricu, fo i eRcoll1ida a ilha <lo ::Sa11to ,\11 lfto para sc1·vir 
que é C'Onhcrido tal vi11lio <'Ili to1ta a. ilha, dá certa- de ponto de partida d'cssa linha cli\ i~oria <'Rlaluida pelo 
11w11tP uma idéa exacla da :;ua qualidade. !ratado d1• 'J'o1·de:>ilhas, entre o no:<so rei 1). João 11 e 

Ot•i:dmos de pôr u'cslc togar, por :'Cr muito cxten- os rl'is de Castclla Isabel e Fernando, e co11firma<lo 
~O, O catalago das an·ore,; Íl'tH·tiíc•ra:', das hortali~as lJCIO papa .\lc•xa11dre YI no <lllllO de J HJa. 
e• das plantas lcgumino:;as, mcdi<'ina<'s e ()Ulras ainda _\ 'i,;ta da ilha de Sauto .\ntflo, que puhlicúmo:> a 
11h•is 11a economia domestica, urnas incligc•nas das rc- pag. :2131, no principio d'csta Sl'rie d<' artigos, foi ro
giúc•s tropicacs, e outras oriundas dos paizcs tPmpe- piada <IP outra que adorna o hPllO \Ohlllll' ela A{riw 
rndos da Europa. Occüh·ntal. do ~'" Francisco T1·;H a:;sos Valdt'7.. Foi 

CrianHe 11a ilha de Santo A11tüo todas as e~pC'cics d'csla i11LPrc:;s<trtlC' oura, bem como do:; mui nolicio-
1h· gados que temos cm Portugt1I. As o:;pecics mais sos J\11saio:; sobre a stalistirn das 1>oss1•ssoes 71orltt
al1u11da11tcs são as do gado ,·acc11nt e cabrum, alli gw::;as 110 vllmrnar, pelo falll'cido ollieial da armada 
i11t roduxidas pelos primeiros do11atario1; da ilha, o que porlugt11'r.a, José Joaquim Lopes ele Lima, que colhC'
po1~ lo11gos a1111os co11stituiram ahi o unico ramo da mos a maiol' parle das 110Licias com que urdimos es-
indu:;tria, tirando o crcador re11clime1110 da carne sal- tes arligo:;. 1. uo: V1L11•~" n..1wos.,. 
~ada e das pellcs que exporta\ a. Este commcrcio, 
posto 'JUC muito reduzido; o íorncciml'nlo de alguns 
bois para rcfrc~ro dos na,·ios •1ue aportam a esta ilba, l\.\TOS BR_\~CO ' 
ou á dC' . Yiccnte; e o con~umo que os habitantes 
faz<•m da rarne de cabra, ti o que C'1ttrclcm ao pre- ~a a.ntignidatlc ::ómenle era <·onhC'<'Ítla uma e::.pC'CÍ!' 
sente a11uclla criaç:ão. Os bois de l'anto .\olfio são pc- 1 dP ralos, e~~a qu1• habila ju11tarnen11• com o houwm. 
qm•nos, mas muito íol'lcs, u a sua 1·ar11c 1 cm virtude e prl'lliciosa se lhe torna pelos esll'agos que lhe faz 
(las hoas pastagens, é C'xccllc•nte. nos pi·cdios o por la11tos oulros p1·pjuizos que lhe caw;n. 

'l'arnbem se criam n'estn illta as priucipaes espe- Todavia , os a111igos naturalistas g1·(•gos (' romanos <'S-
cics de ares que ha no reino. tendiam a Lodo::; os roedores de corpo pt•qneno a d<~-

1 füJâo ]lfUUtndftS alJI 3$ yjuhn• Cn) YarzCAK, M longo dnS ribeiras Jl011l ina~üo de mus l crcada Pfln\ d('Sig'JlilJ' pari icular
~Ujl\ frt•«tuidàO dá \'iÇO :\•parra•, li MulJa tl 11\"3 "ill\11C sachariua. 

1 
lll('IJ((' () l'alO ('QllJJ11UllJ OU C'a~eÍrO. 

-
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Os progressos da ~cicncia e as Yingcn,- dos -.:a)Jios 
foram dando a conhrc1•r 11ovas cspecics, <'Ujo numero 
tem augmeutado modernamente por cffeito de cxplo
rnçõcs zoologicas uo interior de ~aizes nunca d'antes 
' i:;itudos por naturalistas. 

.\f. Watrhouse, sahio e z<iloso inYcs1 igado1' dos se
grrdos da natureza, publicou nos P~·ocecdi11gs o{ lhe 
:;oological society o{ London, cm o nUlll<'t'O de l'crc
rciro ele 1837, um lrahalho muito intcrP:<::a111c ácerca 
da:-: noras especit's <lo f!Cnm·o rato. O illu:-:11·e 11atura-

Ji:;:ta IJrilannico descrew n'csse seu escripto 'inlt• e 
quatro e!-pl'cics noYas de ralos, que elle classifica, dis
tri1Jui11do-ns por quatro suhdirisões a que dá os 1101m•s 
de scateromys, orymycterus, abrolhrix e calomys. 

De todas essas cspecies, uma das mais pequeni nas 
de corpo ó o rato das scal'aS (mus rnesso1·it1s), de que 
tratárno:-;, mostraoOo-o cm ~rarura, a pag. 37. A maior 
que se conhece é o ralo g1ga11(e (mus giganteus), iia
tm·aJ da costa de Coromandel e de Bengala . 'l'C'rn pal
mo e meio de comprimento, desde a cxtrrmidatlP do 

nnios brancos 

íori11ho nll' á origem da <'aucla; <'o comprimento d'esla licio. ,\ sl'gunda lcYa-o:-; a uma Ião cxtraordinaria rl' · 
í· c·?mal ao de 1otlo o rorpo. producçf10 ela cspccic, <(lll' 8<' pôde dizer, sem receio 

O ralo hranro nito ro11:.tituc especí<' parlil'ular; é de C)..aggeração, que, se nf10 fôra a per:<cguiçf10 que 
ap<'nas uma rarit'da<ll' do rato commum, clrnominado l lhes 1110\ cnt tanlos e lito cliH'J1'0s inimigos, ra('ionacs 
por Linncu, na linguagem scien lifica, mus nwsculus. e irracionaes, habitantes ela terra e do ar; ~" nrio 
Nfto :1prrse11ta esta <'SJH'l'Íc i:ónwnte arindla vari('dadc, fóra as guc•1Tas que IC'n1 ('lllr(' si proprios, esl<'S a11i 
mas ai11da oulras, uns 11uars a diffcrcnça da cô1· é o' nuws d:m111i11hos cobriria111 ("t'rla111e111e a face da terra . 
u11i('o distinctiro .. \. me~ma especic, porlanlo, contém ,\ tPreeil'a, cm fim , íaz com que todas as vczrs <JUC 
ratos ele côr pareia, ou l'inzcnta clara, ou mais escura, nua encontram alimento, e se sentem aperlatlps da fo· 
t' ali• quasi preta, outros cór de ganga ou amelada, me, se ac-rommettam uns aos outros, trarnndo·s(' rn-
1•, finalmente, brancos. Todos, porém, não obstante carniçada lucta, até que os mais fracos, Yc>nticlos, sito 
Pssa llilTrrença, sito ('gmws na estructura, e tem a dcrnrados pdos Yenccdor<•s. 
nwsma natureza, o nwsmo tcmperamon10 e instinctos Os ratos brancos são intPiran1entc al\'OS como a 
idPnlicos. A timidez ~ a qualidade prt>dorninantc da neve; e no meio d'es5a alvnra quasi rcspla111ll'C'c ntc 
:-;na i111lole, assim como a luxuria o a YOracidade o brilham. como dois rulii~, os sc>us olhos v<•rmC'lhos. 
qlw mais imµcra nos sl'US instinctos . .\ prirnl'irn. obri- 1 Por eslt•s dotes de bclleza, quP ele certo modo cli ~far
ga os a procurar a eseuridft0 e a fugir ao nwnor hu- çam a nalural rt'pugnanria 11ue os ratos in~piram á 
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maior parte da gente, não falta quem aprecie, con- Quando clwga a qua1·ta c<lade, o homem está prom-
serre cm casa e alimente os ratinhos Lrancos como J pto: trata de procu1·ar a $Ua companheira. e, a final 
anima0s de recreio. 1·cm a enraizar-se no g~nero humano, tornando-se ~ 

Em divcri-os paizes da Europa e da i\$ia, principal- ramo de nova familia. g cnti10 que é prC'ciso, c·ontri
mente na China, ha muitas pessoas que os criam cm Luindo para a felicidade commu111, pensar niais di1:e. 
perfeita clollle$ticidade. Tamhem ha cm Lishoa quem ciamente em :::i, e fundar pelo traballio o ponir e a 
tenha criatiio d'elles. De uma família sahemos nós que iodcpendencia de seus filho::. 
os tem, e trata com tanto desrelo e cuidado como se Ka edade srguinte, fortaleci<lo pela expericncia e 
fossem for111osos coelhinhos, 1·eccbendo-os no regaço, gozando da estima publica, pôde o cidadüo dedicar á 
deixando-os trepar acima dos hombros, cm summa, pat ri a uma parle ela Yida, exercendo as func~õrs de 
dispensando-lhes toda a sorte de festas e carinhos. confiança para as quaC's for chamado ou eleito. Soará 

.\o presente, cremos que os ratos 1Jra11cos são co- cn1 Jirern a !tora da YeJbicc: é o momento do clc::can
nbecidos em lodo o nos~o paiz: pois que nf10 lmYcrá ço. o domingo da ,-ida: cm vrz de ser um 1wrioilo de 
cidade Mm villa, por certo, onde não tenham ido os al11ic~üo e ele invrja, é-o, 1wlo co11trario, de 1Jrncy0. 
ratos sabias <lar mostra das suas babilidaclcs cm pu- 1 IC'ucia, de pirdadc e de recolhimrnto. 
blico cspcctaculo, an11unciado cm cai·tazc•s de letras A csc(lcla da Yida chrgou ao termo, suhiram-i;c já 
clescommunacs. Por ro11segu i111e, ninguem en tre nós os $ele d0graus; (', pois, ncccs::ario apromp1ar-sr para 
iguora a faciliclaele de aprender que tem os taes rati- subir os maii: suhlimcs com um 1m~so mais firnw, mais 
ubos, ou a i111inita pacienria e muita arte dos mestres. s0guro e mai:: fclir. . Tal é o sc·gredo da morte•. u lto-

Alguns auctores pretendem que os ratos bra11cos se- mem não suliiu grarlualmc111c, durante a 1·ida, para 
jam oriundos da l\oruC'ga, ou, pelo mcno:;, do norte c•sla tram:figuraçüo linal, senfto pam ganhar t'l'sidencia 
da Europa. l~sta opinifto é erronca, por <1uau10 tem-se mctltor, mais perfc•ila fórma e 1•irludes mais i:olidas. 
C'ncontrado ratos brancos tanto nos paizrs IC'mperados, 
como nas rC'giões meridionaes e septt•11trionaes dos 
dois continentes. O P.\Dl\E D. GO~Ç.\LO D.\ .. .JLYEll\.\ 

Quando, 0m setembro de 1820, a!' pol'tas da inqui-
sição de Lisboa se abriram llO embate do poro, que, (Conclusão. Yid. 11:w. aGJ) 

na emhriaguez do C'nl ltu:; ia1'mo pela libC'rdadc, foi seu O padre D. Gou~a l o da Silv0i1·a (que assim se no-
primeiro pe11samento sa lvar e trazer ú lu1. as tristes nicou, por sc•r ele uso c.1tre os jesuítas a con:irrl'aÇfto 
rictimas cio 'anto OJlicio, acbou-se nos carceres um d'tiquelle pt'enome aos que o l1aYiam de família, até 
ratinho branco, que o seu descobridor trouxe' iro para que isso lhes foi prohibido na srgunda congr<'gação 
fóra cio edificio, e por muito tempo consrrrou pela ou capitulo gernl ela ordem) nascC'u na l'illa de .\lmei
nol'i<ladc da cór e corno memotfa da destruição d·a- rim, segundo a opinião dos biogrnpbos mais uuctori
qurtle 1e1TivC'l tribunal. ~ac.los, cm 23 de fcrcreiro de 1 f°>'2G , a tempo que• el-rei 

É tal a r0cundidade d(ls rntas brancas, <1ue não pa- D. João m ahi residia com a cor·te, como era do cos
rrm menos de oito vez(•:; no auno, lC'1Hlo de cada Yez Lume durante os rnezes proprios do exercício da ('aça. 
seis a oito filhos. Bastam-lhes Yinte e ci11co dias para ~ol.ilissimo por ascendencia, tere por paes D. Luiz 
a <>erarr10 e nascimento de cada ninhada. da :Sill'eira, primc·iro conde da Sortrlba, guarda-môr 

No Jardim das Plantas, cm Pari:;, tiram partido da pessoa do sohl'cdito rei, C' alcaide-mói' d<' Alcm
d'esta prodigiosa mul1iplica~ão, criando cuidaclosa- 1quer 1 , e a condessa sua esposa, D. lkilcs ele Noroulta 
mente os ralos branco;; pa1·a servirem de pasto aos (oull'os lbe di10 o appellido de Coutinho), filha do ma
reptis que alli se con:;en am YÍl'Os cntr<• aqurl la nu- recllal do reino O. Fernando Coutinho. 
morosa collccção de animaes de todas a,; regiões do 1 Foi na ordem do nascimento o mais norn e ultimo 
globo. i10 as grandes serpentes, tars como a boa, de dez irmãos, que a condessa deu á luz, custando
rhamada 110 Brasil giboia, a tl'igo11ociphala, da Ame- lhe a Yida rstc cl<•rradeiro parto. Por morte clt• seu 
rica elo ~ort <', a orotale e outras de enormes climcn- J pac, fallccido poucos annos depois, o tomou para ca
~ões, que nlJi se nutrem de ratos liraneos. A razrio sa, eocarrC'gnndo-sc ela sua cduca~fto, Luiz Alvares de 
<k lhes darem os raios 1i1·os é porque rC'c:u:;am, com- 'J'a, ora, scuhor de )logadouro, s<·u cunhado, ca!lado 
mummcntc, aqucll<'s replis comer um animal morto. com sua irmü O. Filippa rle \'ilhc11a; e aprendidos os 
.:\úo se al'ali0, porém, a alimcntatflO <faqucllas scrpcn- pt'imciros rudime11tos das letras. o entregou ao:' cui
tes pela sua corpulencia. Preci~ando de muito tempo 1 dados dos padres franciscanos do convento ele Santa 
para fazc•rcm a digcslfto, põem graudes intel'\'allos, .Margal'ída, situado nas margens <lo Douro, cht parle 
urnas poucas de :;emanas e até mcze~, entre uma e de Castclla, para que se dcscnvoll'cssc no estudo da 
outra refeiçfto. 1. nF. ""·""s" BAuuosA. grnmmatica, e nos priocipios da moral cbristit. Ahi foi 

- - que ele mistura com os pr<'cC'itos escbolarC's se lhe 
OS SETE DEGH.\L'S D_\ \'10.\ cmbcbC't·am na alma a affciçilo á l'icla aspC'ra, o dcs

(EXCEHPTO) 

Con temos <lo berço ... No primeiro degrau, eis a al
ma, ch0gada apenas ltontem a esta ma11sf10, e que, 
dilatanelo-s<' já ao sorri~o maternal, apr<•ncle a amar 
ao mesmo tempo que aprende a respirar. ~a segunda 
edaclc, dominando os sC'us orgãos, iniçia-~e nos tbe
~ouros accumulados pelas gel'ações passadas, e habi
lita-se pa1·a tomar utilmcnte o seu Jogar na ltarmon ia 
da sociedade. 

.\presenta-se um no,·o degrau, e o hon1cm, tendo 
já comprchcndido a idéa da farnilia, entra na grande 
e substancial idéa da patria, e para alli se consel'l'ar 
é mister que pratique acções generosas, que se sacri
fique por ella nos campos da batalha, ou que preste 
qualquer outro scniço desinteressado que o acostume 
á abn<'gação, e complete assim a sua educaçüo pelo 
cxercicio formal de todas as Yirtudes. 

p1·er.o das grandezas e vaidades do mundo, e o clrsejo 
ele agradar a Deus para merecer com elle a eterna 
bcrna vcn turanca. 

Aos dczesete ;urnos de erlad<• F<'U irmão mais re-
1110, o conde D. Diogo, o manclou ir para Coimbra, a 
fim de seguir os estudos, assignando-lbc para rcsi
dencia o celC'lm• e antigo mosteiro ele Santa Crnz, dos 

·com•gos regl'antes ele Santo Agostinlto. O extrnplo da 
sua 1·ída serl'ia de espelho e in rçja ú uu i 1•crsidaJ.c, 
então frequentada ptfa mocidade mais lu1.iela ele toclo 
o reino, que cm D. Gonçalo 1 ia e admiram (como 
di7.cm os seus hiograpllos) mais um anjo do eco que 
um homem da terra. 

1 Foi pcssot1 do not1\\'el engenho e dt1do lts letras. }J nurlor de rn· 
rins poesia•, que Onrela ue Resende l'C('Olhou e col ligiu no ••'ll Can
ti<11i"frº 9eral, ondo 110<\cm vcr·l'tO a folhas 1:!2, 123, J:?t, J2G, 127, 
128 t1 ·130, Há, 117, l rn, 151, 153, 17G, 177, 181 o JS2; ali-m "'' umt1 
trAducção u.mbem <1rn \'er:o<> do E~tlt-'fi<utu, que egualmcutc bC lhe 
auribuc, e anda oo Cat«:io11.:ro gemral he.p11obol. 

-



ARCIHYO PITTORESCO 391 

Ha\'iam chegado por cs::c trmpo a Coimbra os pri- sionou nos annos de 1 õ.) l e sc•gu intrs, com grande 
mciros je~uita~, que <lc Lisboa começa\'am a espa- pron~ito das almas e reformação dos costumes em 
lhar-se pelas terras prin<'ipaes do reino com o fim de Coimbra, Braga e outras tPrras do Mi11ho, e succes
propagar o seu instituto. Exprrimentaram de principio Si \'nme11te 110 Porto e cm 'fhomar, exempl ificando as 
toda a sorte de co11trariedades, recebidos nr10 só com palanas com as obras, caminhando sempre a pl!, rc
indiffercnça, mas ainda com rcpugnancia e a\'ersão, coll1cndo-sc nos hospitar::, c pedindo pe•las portas o 
como largamente confes a o Sl'U historiador Daltbasar sustento preci::o, qut• repartia com o· pobres. Prose
'fell«'s por todo o lino 1 da Chronica da Companhia, guia n'esta occupaçüo com ferroro~o zrlo, quando em 
l' em rspecial pelo que rc~peita a Coimbra no cap . xx1. 155:3, dando-~e principio á ta:::a profc's,;a ele S. !loque 
Tidos r ª'aliados na couta de idiotas, e, o que mais de Lisboa, foi rlle c•,;colhitlo para Sl'tt prinwiro prepo
rra. como ,;uspcitos na doutrina, por serem os mais sito, ao que não pôdP r~c·u:::m·-);e. Yeiu, pois, tornar 
c\'clles e;:;trangeiro:;, charlHt\am-lhcs por 1lesprezo fran- posse do cargo, c o desempl'11hou po1· modo que a 
chinotes, e todas as elas:«•,; fugiam do seu contacto, fama de ::mas 'ir1udes ia augmr11ta11do de dia para dia. 
C\itando-os cautelosamente como homens apestados. lliccndido cm desPjos de pa:'sar ú l11dia a trabalhar 
Pouco tardou, porém, qnc as coisas toma~scrn um as- na COll\'Cl':'üo cios inficis. e ancio:;o de obter a gloria ' 
preto di\'rr:so l' 111ai~ faY01·aH·I parn os discipulos de tio rnarl~Tio, f:Ol icitou para is:;o JicC'nça de Santo lgna
Jgnaeio. t;m dos llOYOS co11fradc':;, o irmão :\lanucl Go- cio, a qual conspguiu; e vc•1u;ida:', nf10 sem grande· 
dinho, co11co1Teu lllais ellicazmcntc (refere-o o mesmo trabalho, as dillieuldadcs que 11a c-01·te se lhe oppu
rhronista ) pant esta melamorphose. Introduzindo-se nhan~ pôde em fim c•ml1arc·ai·-f>e 110 pri11tipio de J5:JG. 
clisfar!:aclan1c11tc 11a unin'1·sidadc', oc-cullando no trajo com treze compa11lteiros rc•pill'tidos por di,·ersas 11au,; ; 
de c:s tu1lant c os laços que o p1·c•nd iam ao instituto, e depois de lJt'C\'C cl etc11!:a r111 :\ l o~ambique, aportou 
alcanrou i11si11ua 1'-S(' 110 a11 imo ele s<•us 110\'0S colle- a Goa a G de srtclllhro l'Olll prospera \' iagcm. AJli re
ga:::, é com pratiras pt' l'sua:::ira,; gn 11har as ronta<lcs de ccbcu a pat ente ele p1·0\i11dal da T11dia, que Santo 
algu11s, qu1• mai:; i11doma\'C'is pa1·cciam. Val'ios man- lgnacio ille mandam de Homa, l' cornt•çou a intender 
cehos pPrlt•11centP:> ú prinwi ra uo!Jrcia correram a pe- nas coisas d'cste cargo, 'i:;itanclo as 1·esitlcncius, e 
dir a roupl' la da Co111pa11 hia , t• um dos que primeiro pro,·cndo cJlic:arn1r11le 110 que <·omo tal lhe cumpria. 
lhes ahriu cami11l10 íoi o 11o~so D. Gonçalo, eulrando Finclos os Ires annos do go\'erno c11tn•gou o µro,·in-
110 110\'iciac!o l'm \1 de ju11ho de 1 31:~ . c:ialato ao seu suc:cessor, e· prC'parou-se para ir pré~ar 

To1los O:.' pan•nl\·~;, ao <"Ollsl;u·-lhcs esta impensada aos gentios, como unico. i11tuito 11uc o Jc•yúra úquellas 
resoluçüo, 11H111if Pstaram o mais formal descontenta- partes, csperalldo impaeit•nte que se lhe proporcio
rnento, e nüo pouparam ml·ios e. 1liligcncias para cti ·- nasse en:;rjo para YPr satisfeitas as suas a:.'piraçõcs. 
suadil-o do sru propo,;ito. Por ultimo, dirigiram-se a Pouco depois acontPl'<'tt qu<· o C'apitüo de ~loçambi
Coimhra, lcYanrlo ú frente o conde :;cu irmüo, e, c-onse- que Sebastião de ~ú e11\ iassc pt>1lir c•rn Goa ao Yice
~uindo fallar-lhe, o c•xhortaram cm h•rmos encrgicos, rei que era entüo O. Constantino de Braga11ça al
cnrareccndo-lhc o mal que ti11lta olirado, e como des- guns ~accrdotes para missionan•m cm lnliamhanc l' 

l1our;l\'a sua ea::a l' família, indo \'i\'rr entre homens n'outras terras \i:;inhas, onde ha\'ia Loas e:-perança' 
tidos c ha,idos e•m lfto poul'a rstinia!:üO; instando-o de introduzir o l'hri~tianismo. ~ahrndo i::to o padrr 
para que :<aí:':;e, pois a qu<'rcr alm1çar o estado reli- D. Gonçalo rcqu(•rru com grandc•s i11,;lancias ao pro
giO$O, não lhe fall<I\ am ordens antigas e auctorisadas, \'incial que lhe concc>des~e fü;cll<'a para ir n'csla mi~
ondc podia hem :-:C'nÍI· a DPll:' e ::.:l'r util ú rgreja . i:iüo são, o que obtc\e eom muito custo, por ser dimcil 
foram podt•ro~a~ P:<las razões, nem as mais que ad - ao pro\'incial pri\'ar-sc da \alio,;a !'OOpernção de lfto 
clu1,irnm, para abalar, IPn'nwnte <JUC fo~::.c, a firme util e tlcdicado olm'iro. Partiu, Pm fim, de Chaul com 
delrrminacüo d<• J). Go1walo. A final tin·ram de reti- trcs companhc·iros a 3 ck janri1·0 de 1 :>GO, e chegou 
rar-sc, dcl'xando-o e•nir<'guc• ao seu dest ino, para uüo a .\lo!:am!Jir1uc ::cm maior co11trnte111po. 
pcrdPrcm mais pa la\'ras e tPmpo. Depois de hrcrissinrn d1•n1orn seguiu d'alli para 

ll!al poderia111os cm tüo estreitos limites, como os Iul1am ba11e, tC'rra doclllia, padC'c0e1Hlo na jornada gra
que nos !'fio inipo~tos . co1npe•1Hliar o muito que anda vissimo:s i11co111modos, atü d1(•ga1· em fim à cidade de 
cscripto rela1iva111p11te ú Yida, virtudes e trabalhos Tonga, capital d'aqUl·llc rPi110, situada a trinta kgoas 
apostolieos cl'c~le seno de DPus e nosf:O patrício . Po- de 11ista11eia pela t<'rTa de11t1·0. Foram ellc e seus com
dem , os que o dr:·wjart•m, \PI' tudo circunstanciada e panbci ros hclll acoll 1idos do rf.'i, que lhes deu licença 
a111plamc11tc dPs<'l' iptiJ na !'ilia del bimare11tw·ado pa- para pr(•gan•m, e o fizeram c·om tal fructo, que cm 
dre Go11;;alo de Sylc'f: ira, composta e•m latim pl'lo con- poucos dias comerteram ú fé e bapti::aram para mais 
frade .\ic:olau Godioo, e wrlida cm ca::;lelhano por de quinhentos cafr<':;, i11clu,;in:- o proprio rei e a rai
flernardo de Ci(•1tfu<'gos, cl(1 cuja e·dirão fl'ita em ~la- nua . Deram áqucllc o 11011w cl<• C:on:;tantino e a esta 
drid no anuo ele 1ü1 i, dl'dicada ao conde da Sortelha o de Catita ri na. cm ob,;equio e memoria como se cos
D. Luir. da ;:;iheira. !:10hri11ho elo mesmo vcncraYcl tumara da rai11ha dP Portugal e do \'iCl'·rei 1la lndia. 
pa1lrc, temos prc:-;c11tc um c·:>;e•mplar: ou no que elo Coutc11tc d'cslc rc~ultado, o padre O. Gonçalo, dei
mcsmo nssumpto es«rP\l'U o padre .\ntonio Franco, xanclo alli sPus cloi:; <·ompanhciro-> para continuarem 
na sua hnaycm da 1:irtwfr 1·111 o 1101·iciado de Coim- os trabalho,; ela catecl1Psl' que ti\'eram de abando
brn, tomo 11, de pag-. 1 a G:L nar ao caiJO de doi,; annos por moti\'OS cuja narra-

Fazl'l)dO por al11·e,iar tanto quanlo Sl'ja po~;;i\'C'I a çüo exigia maior C'~pato, re•tirou-se para ~loç;amb ique. 
no;:sa narrati,a, dirl'lllOs que IJ . Go11!:alo, prl'fl'ito o com a inten!:ão dl' passar ao ~lollomolapa . Feitas para 
anno do 110\ iciado, prof(':.'sou 110 1. º dl' noremliro de es;:e fim as disposieüe,; e• ap1·1•stos lll'tl'>'::<l1·ios, deu ú 
J:>H; e nchando-8r já ord1•11ado prPsl1ytero, partiu cm Yela cm um nado ligeiro, tripulado por sC'is portuguc-
1;J:JO com dl'st i110 parn l\oma c•m srn ito da ordem, zc~, ~ai11do de jJoi;amhiqttc' c'tn s1•tc•111IJl'O de 1:>60. De
por mandado do pro\ incial ~i111 f10 Hodrigue~. ~·esta pois de tormento:;a \Ínge1n, e•m ~uc estc,·c por vezes no 
jornada, ('111 que sc•gniu c-aminho por ll l'~panha, tornou 1 risco de pcrder-:;c, c:hegou a Sl111a, tt•1·mo da na\'cga
por obedicnc: ia o grau ele' donto1· c111 1hcologia na çüo . D\tlli ma1nlou ped ir· ao rei ele ~lonomotapa per
u11i\'cr:;idad c d<' Candia. Terc. porém, ele rrgrcssar missão para entrar 110 r<'i110 e i1· á :;ua presença. Ob
prornplame111<' a Portuga l, dPtl' rn1i11a11do-o assim o tida que fo i, poz-sc a C'ami11lto, e atravessando larga 
mesmo prorinc-ia l. para cornprazc·1· ao:> desejos mani- extcnsüo de terra com grnndl'S sorTrimcntos de fomes. 
festaclos pot· d -rci D. J0:10 111. dl' que o padre vicsi;c sôdcs e ca lmas, e11t1·on na cidadt• principul , que dú 
empregar-se nas mi :;:;üp~ do rPino, 011clc se c~peraram o nome a todo o estaclo, 110 1.0 de jancirn ele l::í61. 
da sua dout rina ª''antnjatlo:: fructos. E de frito mis- O rei cafrc o recebeu com mo~t ras de especial agrado . 
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fazendo-o assentar na propria alcatifa c111 CJU<' ellc es
tava com a rainha sua ml'lc, e lue fez grandiosas of
fcrtas de oiro, bois e herdades; o que' tudo o padrl' 
recusou , <·orn grande <'spa1110 do rei ao ver tamanho 
dcsiutcrc:-::;e, despedindo-o a final com palauas de 
muito amor e cortczia. 

Comt•çou o padre a prógar a lei de Clirislo, e pa-
1·eceram os animos tão dispostos, que o proprio r<'i 
foi o primeiro a pedir o bapLismo, scguindo-Jlm o 
exemplo sua mãe e os pri11cipacs ela sua corte. De
pois de i11struidos 11os rnystcrios da fi'", ll. f:onçalo os 
bapti:;ou, impondo ao rei o nome de ~eha:;tiüo e ú 
rainha o de ~laria. Aconh'<'t'U isto cm 2:> dP janl'iro, 
e, pas:mdo::; poucos dias , o numero dos <'onvcrtirlos 
r hegava já a trr.zcnlos. E::; tava todo o povo aba lado 
e dii;poslo a abraçar a 1101·a rrcuça, quando as ínlri 
p;as dos moiros eon~rguiram drsfaZ('I' ludo. Quatro 
creste$, qur 1i11ham \ali1111•1110 com o rPi, co11scgui
ram per:;uadil-o a 11uc a :ma \itla <·01Tia iinnüncute 
perigo, porqup o caciz cio:; portuguP7.('S , a <1uem elll' 
tantas ho11ras fazia, 11iio ei·a 1i1ais qm' 11111 espi:io, í(lll' 
1·iera por ordem do vicc- r(•i da lndia e <lo capilf10 de 
~ofala soli c- ilar os ani111os do poro c-011lra seu rei <' 
senhor, (' <l<'11ois dar a 1 i:;o para qnc o 1 il';;scm co11-
<1ui:;tar. ()111· o pa<ln• (•ra um gran1le f<•iti,·riro , e que 
totlos a11uPll<•s que 1h•i:-.assr111 lavar as cah<'tas pt·o-
11uncia11do as palal'l'as cios c·a11gario:; (t>ra o norne qne 
1h1vam aos portuguc·zes), na mesma ho1·a lhe 11cavam 
sujeitos para mais 11ito se dC\.-;ligarem. 

Ouvidas 1•stas razõ!'s, o 11egro rei dei,ou-se pcrsua· 
dir, l', tra11smurlado o amor em odio, propoz logo dl' 
mandar tirar a ricla no t>adre, antes que elle e os 
seus viPss<'lll a tal perigo. Do mesmo parecer foi a 
rninba. A111c·viu D. Gontalo o que estava para acon
tcccr-lhc (dizem algu ns liiographos c1uc o soubera por 
di ri na rc•1 darão , <' dando conta da trairão urdida 
pelo · moiros ·a .\11tonio Ca~ado, portugue;. alli c;;ta
belecido. e que lhe scn ira de intro<luctor r interprete: 
"Bem sei (disse) que ~1-rei anda traçando a minha 
morte, a qual me não Lo1J1ará sem apparcibo.» ulos
lrou-sc po1· então incrcclulo o Ca')·ado, que cabia muito 
rom o rei, e pretenclPu di;-;suadir o sa nto ::acerdolt• 
de pC'rvpr;o;a::; inte11çõcs da parte d't111udle príncipe: 
mas sabr11do depois a n·alidade d'ella:;, procurou jus
tificar a iirnocencia do padre, e chegou a crer que o 
eonseguirn. Não o c1·cu, 1odavia, D. n ou~alo, e para 
logo conir~ou a fazer suas disposiçúes1 romo que111 
sahía ser vinda a sua hora, e que 11'aqudle dia tinlia 
indcíccti1·elme11tc de dar a Yicla por Chrislo. Celebrou 
missa, ainda com maior ícrl'Or que o costumado, e 
baptisou com ardente caridade nfto menos de cin
coenta pelisoas. Mamlou chamar dois outros portuguc
r.es que a mia \'Um na corlc, a til ulo de cumprirPm 
com o preceilo quaresmal, e confessados que foram 
os desped iu , sem com111do lhrs declarar a sorte que 
c:;pcrarn. l11do a tarde já adiantada, vestiu uma rou
peta norn, e, paramculando-sc de sol)l'cpclliz e estola, 
por.-se cm oração dia11tc de um crucilixo, esperando 
traoquilla e rcsignarlamr11Lr a morte. 

Os cafres encarregados da cxecuçflo esprcital'am por 
YCZCS O padre pelas ícnda:; da Choupana CjUe lbe SCr
Yia de ca::a; porém resolveram não rnlrar em quanto 
o viam dcspcrlo, esperantlo que adonnercsse. Passára 
D. Gonçalo alé alta noill• orando, e passciando por in 
tervallos para não sr1· l'C11eido do somno, até que, nfto 
podendo já resis1 i1·-llir , 1·rcostou-='e alll'açado com o 
crucifixo i;obre uma c,;lcira de canas. Os as:-assinos 
que isto c=-pcraram, nf10 11uizrrnm maior ddonga, e 
entrando S(•1n embaraço ou resistcncia , uns o toma
ram pelos pé · e braços l<'1·a11Lanllo-o ao ar, cm quanto 
out ros lhe lau~aram ao pr,;co\:o urna corila r;om seu nü 
corredio, e com clla o nrogal'am. lançando, segu ndo 
i;c diz, grandr cópia de san;wc pela boca. Tendo ex
lialado os ullimo:; alento~, os algozes lei aram o "ª 

daH'I' ele rastos até ao l'io )lutatc, cm cujas aguas llil' 
deram sepullnra, s<'gundo a l'('commcnda!:f10 que lia
' iam recebido, para que o ('Orpo dr um lflo grandl' 
fr iliceiro não causat:se pe:-; te 11a (('1Ta ! 

O Jiarbal'o rl'i , não ainda :-ati:-kito, nia11dou lirar a 
'ida aos <:i1WOl'nta rhri:;tüos <(li(' o padre hapti~ú1·a n'a-
11uellc uhimo di;t. Porúlll, '(•11cido depois 1las r1•p1·i·
se11laçúcs <' ameaças tios portuguezcs e dP ~c· u :; pro
prios subdilos, 1·ouvcrtidos, qu(' C'horarnm a mol'l e ele 
1). Gonça lo romo a de um JHl <' a111oroso, anPp<'1ul ido 
do r1ue fizera, tomou no1·a r('solutüo, cgual11w11l(• con
forme ú :'Ua hl'ul<•za. Decrcltlu a morlr 11f10 so do~ 
moiros que o induziram, mas de todo:; º" :'l'll:' <:011-
Sl'lll('iros, l', o que é mai,; , a de' sua propria mfle! 

Eis o lirn do padl'e D. Gonçalo, se Jasl i111oso e cll' · 
plornvci aos olhos do mu1HIO, mu i ditoso pal'il <·lle, 
que trocam as Jlliscrias da l'ida caduca ]Jl'lo~ gozo-; 
ela ttll'rna hl•111a1 P11turança. Foi o !\CU trnnsilo aos 1G 
1le 111arço dp 1 ~>6 1 , quando l'Onlava trinta e sPi:; an-
110" de cdatle, r quasi dcr.oilo de religioso. 

Além da 111iuda narralirn da sua vida e aq;õe~ pe
los padres <:odi110 e Franco, a que já no:; rderimos 
arima , íazl'm d'<' llc comml'lllOraçf10 mais ou 111c•11os 
ahrcriada lodos o~ e::;criplon•s 11acionac$ <' p,;tra11gt•i 
ro:; que lralarnm l'lll geral das coi:,:as da J11clia, e cm 
particular das da Compa11l1ia. Como ob;;<'quio ú uw
moria do nosso c;ornpalríola illuslrc, apoutarenws aqui 
<· 111 1·esc nl1a o:; 110111es t]os que lemos ú Yisla ou nos 
clH'garam ú 1101 icia. 

Süo clll's: dos naciooaes, Balllw~ar Telles, na C/1ro 
nica da Comp., p. 1, lib. 1, cap. '22, e p. 11 , lih. 1r 
rap. 29; - ~ou:;a, Oriente co11q11ist., conq . 1, dir. 11, e 
co11q. v, tl il'. 11; - Cardoso, Jyio/ofliO, torno 11 , pag. 
HlU e 197 ; - padre Francisco ele Santa Maria, A11110 
hi.~torico, tomo 1, pag. 458 ; - Barho~a ~la<·hado, Bi
bliot. lus., 101110 11: - Guerrt'iro, Gloriosa coroa, l'/c. , 
p. 11, clog. :3."; - Faria e ~ou~a, As ia porlu!J., tomo 111, 

p. 111 , cap . 2:1; -Andrade, Chro11ica de IJ . .folio 111, 

p. li', cap. 11 8; - padre Fra11tisco de Mallo:;, Vida 
rte S. lgnacio, li b. m, cap. 10; - Ca:;tro, ,lfappa de 
J>orl1tf]., tomo 11r, pag. 272 (ela pri111eira L'diçflo); -
\l l'1H•zcs, Ch1·011irn de D. Seúastirio, p. 1, cap. :rn: -
Camões, Rimas, soneto XXX\11: - padre \'a~ronedlo::. 
/JesCl'ipt. l11sil. , pag. 502 <'1 :> 17 ; - Canaes, f:stur/os 
bioymph., pag. l\J2; - Paila de Andratlc, Vrt lwdu 
J'a1·um e:cplicat. , lih. r. 

I ~ dos eslranhos: 
u·oultrcma n, Taúleau <ies perso1ma9e$ .~i!111alés de 

lrt Compw11iic j - Frauc. :-:.acchi110, llist. Sodt:I. J!'s .. 
p. 11, lib. '· n. ~2!> : - 0rla11do, Jlist. Sorfrt. p. 1 
lih. 11·, n. 97, lih. Yllf, n. 8, li~. XI, li. 7 1, lih XIII, 

11. 52, etlih. X\1 1 n. 2;- lnwyovrimisccc11l0Socicl. 
ks. , Jib. 1v , cap. J:3; -Ca111a1·go, Chron. Saem ad 
15:>G ; -S. lloman, llist. de la liul. Vl'iental, lih. 11·, 
"ªP· 28: - :'-íada:;i, Ann. dicr . .llem. S. J. , p. 1, pag. 
líl ;-Jarric, Tltes. rer . hui., tomo r, cap. 16, to
mo 11, cap. 3 e 10, e tomo 1ir , cap . 42; ~laphco, 
ll ist. liul. , lib. xn, ct lih. H Epist., epi:-;l. 11' ; -
l,alilau, Jlist. dcs conq . dcs 71orlngais, tomo 11 , pag. 
G82; -Hiba1le11cyra, l'id. de S. Jgnacio, lib. H. cap. \J, 
e l'id. do JJ<ttll'e Layncs, lib. 11, cap. xr, e in Cenl. 
.llart .. pag. 18í; - Gusman , líist. da /tul., lih. 111. 
rap. 13; - Surio, Comm. ad w111. 1510, pag. :27:3 
I' 274; -Alanu::;, Copus Dial., \1, cap. 42; - Carri· 
lho, Annaes chl'on. de Jlesp . lih. YJ: - Spi1wllo, 'J'hro-
110 l 'irg., cap. 20; - Balinghem. Kal. l'il'f/.. a l ::í <lP 
março: -AIPgambe, io Cent. Jfo,·t, pag. :>GO: - Eu
sruio, l'al'Õl'S ill11stres da Comp .. tomo li, pag. J2:2: -
Tanne•', So1·icl . Jes. 11sque wl vil. e sanfJ. cf11s. mi
lit . , pag. 15G; -Crelineau Joly, llist . de la f 'or11pa
g11 ~e. Lroisiumc r<l it ion, tomo 1, pag. 3!)!), ele .. c·tr. 

E provarei que haja ainda muitos outros, que n·c:-;ta 
occasião nos nfto ocr·orrem. 


